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Este relatório diz respeito ao estágio curricular que realizei na Agência de 
Informação Jornal Nova Guarda. 
Nele pretendo demonstrar alguns dos conhecimentos adquiridos ao longo do 
percurso académico, no que respeita à área de comunicação e a forma como os mesmos 
foram postos em prática ao longo de três meses. 
Desde sempre optei pela opção de estágio curricular. Penso que assim iria 
aprofundar melhor os meus conhecimentos, tanto a nível académico, como a nível 
profissional, pois desta forma descobriria com mais pormenor uma realidade que daqui 
em diante, espero ser a minha. 
O estágio foi realizado no Jornal Nova Guarda. Esta escolha não foi uma 
primeira opção, apesar de tudo, tentei recorrer a uma área diferente, por mim 
desconhecida, mas que sempre me suscitou algum interesse. Um jornal regional do 
distrito da Guarda, que enquanto estudante, sempre acompanhei, e com grande 
expectativa de poder dar o meu melhor. 
O relatório apresentado encontra-se dividido em três capítulos. 
Primeiramente, faço uma apresentação do local escolhido para estágio. 
Apresento a sua localização, a sua história, assim como a história da cidade onde 
estagiei. 
O primeiro capítulo é seguido de um enquadramento teórico. Este foi elaborado 
através de uma pesquisa extensiva, em que conciliei as explicações com citações de 
autores profissionais na área de comunicação e jornalismo. 
No terceiro capítulo, é apresentada uma breve síntese das minhas expectativas e 
dos objectivos iniciais pretendidos por mim e para mim, seguido de todas as actividades 
que realizei enquanto estagiária. 
Este último capítulo encontra-se complementado com anexos, com a finalidade 
de demonstrar de forma mais clara as actividades que desempenhei ao longo do 
percurso de estágio. Desde comunicados à imprensa, organização de arquivos, criação 
de bases de dados dos assinantes, organização das fichas de assinantes, flash interview
1
, 
reportagens fotográficas, realização de notícias, actualização de site e distribuição 
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  Entrevistas rápidas de resposta breve 
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semanal do jornal. De tudo um pouco foi feito, sempre sob orientação dos verdadeiros 
jornalistas “da casa”. 
Para concluir, apresento uma breve síntese de tudo o que foi feito ao longo deste 
período de aprendizagem, tendo sempre em conta os aspectos mais positivos, assim 
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Jornal Nova Guarda 
O jornal Nova Guarda é um jornal regional, que pertence ao Distrito da Guarda. 
Um semanário que sai para os postos de vendas todas as quartas-feiras. 
 
1.1. Localização 
 O jornal Nova Guarda situa-se na Rua António Sérgio, na cidade da Guarda. A 
Guarda situa-se no último esporão do Norte da Serra da Estrela, com altitude máxima de 
1056m
2
, tendo como população residente cerca de 173 831habitantes
3
. 
A cidade é conhecida como a cidade dos 5 Éfes, sendo eles: Forte, a torre do 
castelo, as muralhas e a posição geográfica demonstram a sua força, Farta, devido à 
riqueza do vale do Mondego, Fria, pela proximidade à Serra da Estrela, Fiel, porque 
Álvaro Gil Cabral recusou entregar as chaves da cidade ao Rei de Castela durante a 
crise de 1383-85 e Formosa pela sua beleza natural. 
As principais actividades económicas da cidade da Guarda são a indústria, o 
turismo e a hotelaria, devido ao facto de se situar perto da Serra da Estrela. 
 
1.2. Breve resenha do jornal Nova Guarda 
A 3 de Janeiro de 1996, pela primeira vez que o Jornal quinzenal Nova Guarda 
sai para as bancas. 
O Jornal Nova Guarda foi constituído por um conjunto de jovens recém-formados 
na área de jornalismo. Esta primeira etapa durou precisamente um ano, em que em 
Janeiro de 1997, os proprietários, devido a uma má gestão, tiveram que pedir auxílio à 
Associação de Beneficência Augusto Gil – ABAG, que adquiriu o título, apostando 
numa nova área, mas colaborando para salvar o projecto. 
A 14 de Fevereiro de 1997, saiu o primeiro número sob a nova direcção e a 
administração da ABAG. Desde então, a trajectória tem sido sempre no sentido 
ascendente - mais assinantes, mais leitores, mais publicidade - como consequência 
lógica da melhoria da qualidade do produto fornecido. 
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Em Abril de 1997, o Jornal Nova Guarda passa a semanário e dá um passo 
fundamental para se afirmar no panorama da comunicação social da Região. Entretanto, 
algumas rubricas e secções haviam sido implementadas, criando um jornal com uma 
identidade própria. 
Em Agosto de 1998, começa a sair o suplemento desportivo „Bolas & Recordes‟, 
passando a ter 32 páginas, tornando-se o maior do Distrito (em número de páginas). 
Deste modo, pelo menos no desporto, todo o Distrito passou a ser contemplado no Nova 
Guarda. 
Entretanto, o Jornal mudou de instalações e ficou sedeado na Praça Velha, num 
espaço sobre os conhecidos „Balcões‟. Apesar da boa localização o espaço mostrar-se-ia 
insuficiente para as exigências de uma organização destas características, a qual envolve 
diferentes tarefas e consequentes sectores. 
Em Julho de 1999, o Jornal deixou as instalações da Praça Velha para se instalar 
na Rua António Sérgio, n.º 49, 4.º andar, passando a dispor de dois amplos 
apartamentos o que permitiu a disponibilização de espaços próprios para os diferentes 
departamentos da empresa. 
Em Agosto de 2000, a distribuição dos jornais nos pontos de venda passou a ser 
feita pela própria Empresa, nas suas próprias viaturas, mudança esta que trouxe menos 
despesas e maior notoriedade junto da população. 
 
1.3. Breve Caracterização do Jornal Nova Guarda 
O Jornal Nova Guarda é dirigido por António Pissarra e Cecília Pissarra. A 
restante equipa de trabalho é composta pelo departamento de redacção, que é 
constituído por Fátima Monteiro, (chefe de redacção), Eduarda Pereira (editora de 
desporto), José Paiva (editor de sociedade e cultura) e Selene Teixeira. 
 A paginação e infografia ficam a cargo de Inês Carvalho, que trata da paginação 
diária do jornal, do tratamento de imagens e da estruturação da página online do jornal. 
O departamento comercial fica a cargo de Elisa Damaso e Paulo Pereira. São eles que 
tratam da publicidade e tomam o primeiro contacto com os clientes. Por último o 
departamento contabilístico é gerido por Paula Melo que, como o nome indica, trata de 
toda a contabilidade e aspectos financeiros do jornal. 
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O Nova Guarda tem um ponto forte, o facto de poder contar com o apoio de um 
vasto leque de colaboradores e colunistas. Nomes como António Pacheco, Eduardo 
Flor, José Ambrósio, José Campos, Marques Ligeiro, Virgílio Cruz, Ana Manso, 
Catarina Ferreira, Rita Lourenço, fazem parte desta larga equipa.  
O quadro 1 representa um organograma proposto por mim, visto que a 
instituição não tem um organograma previamente criado. Apresento a ordem 
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2. Análise SWOT 
Em cada momento, é necessário avaliar o desempenho de determinada empresa, 
diagnosticando possíveis problemas. Perante isto, a análise SWOT parece ser a opção 
mais correcta para o caso. 
A análise SWOT (que vai buscar o nome às iniciais das palavras inglesas 
strenghts, weaknesses, opportunities e threats) consiste em elaborar uma síntese das 
análises internas e externas, relacionando os pontos fortes e fracos de uma empresa com 
as oportunidades e ameaças do seu meio envolvente. Esta permite tirar conclusões, 
preparando-nos para futuras tomadas de decisões acertadas. (Lindon et al, 2004:245) 
Adriano Freire
4
 confirma a definição acima referida, reforçando a ideia que a 
análise SWOT consiste em “difundidamente fazer o diagnóstico estratégico de uma 
empresa”, definindo as relações existentes entre os pontos fortes e fracos, com as 
oportunidades e ameaças. 
Fazer um diagnóstico a nível externo sobre o Jornal Nova Guarda, consiste 
analisar e focar os traços importantes e pertinentes, tendo sempre em atenção as 
possíveis oportunidades e ameaças, segundo o mercado e o meio envolvente onde este 
se encontra inserido, ao contrário da análise interna, em que o seu diagnóstico diz 
respeito aos pontos fortes e fracos. (Lindon et al, 2004:245) 
Durante o estágio, contando com o tempo de integração e tomada de 
conhecimentos acerca de assuntos internos da Agência de Informação, os mais 
preocupantes dizem respeito ao nível financeiro, devido à queda de vendas do 
semanário, e à falta de cumprimento de pagamento de mensalidades por parte dos vários 
assinantes do jornal, tendo em conta que esta é a sua maior fonte de rendimento. 
Este é um aspecto que preocupa bastante os profissionais integrados no Jornal, 
pois havendo falta de recursos financeiros, consequentemente haverá falta de outro tipo 
de recursos necessários para o bom funcionamento deste. 
Outro aspecto relevante é o facto da equipa de redacção ser reduzida, dando 
origem a uma sobrecarga de tarefas. Contudo, a equipa de trabalho é bastante 
profissional, conseguindo dar a volta à situação e nunca perdendo a motivação e a sua 
credibilidade junto do público leitor. 
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Pontos fortes a serem assinalados, podemos fazer referência ao site do jornal que 
se encontra sempre actualizado e devidamente preenchido. No site podemos encontrar 
toda a informação que está impressa no jornal, pois há uma grande preocupação da parte 
da paginadora Inês de ter tudo bastante organizado, o que torna a interacção com o 
público bastante fácil e agradável. 
Ainda no que diz respeito ao site, um aspecto contraditório é o facto das notícias 
publicadas serem de leitura gratuita. 
Aspecto que leva as pessoas a não terem necessidade de comprar o semanário, 
mas, por outro lado, joga a favor do jornal, pois perante a concorrência, todos os sites 
dos jornais da região, para serem lidos têm de ser pagos. O público só tem acesso aos 
títulos. Caso queiram ler as restantes notícias ou pagam ou compram os semanários. 
Existe uma fraca fidelização de novos assinantes, e o aumento da anulação de 
assinaturas. Os motivos são os mais diversos: os fracos rendimentos dos vários 
assinantes, a maior parte do público leitor pertencer a uma faixa etária mais velha, não 
existindo renovação de assinantes. Pensar numa forma de atrair o público leitor mais 
jovem, renovando o design e o tipo de notícias em que a agência de informação se 
debruça, seria uma boa solução para angariar novos assinantes e renovar o público-alvo 
do jornal a longo prazo pois, no futuro, os jovens de hoje serão os possíveis leitores do 
semanário. 
 Focando ainda possíveis aspectos relevantes a nível interno, existe uma falha no 
que diz respeito à renovação de recursos materiais. Esta falha não é assinalada pela falta 
de vontade ou de desconhecimento pela parte da direcção mas, sim devido à falta de 
recursos financeiros. 
 Esta problemática é bastante debatida entre a direcção da Agência de Informação 
e os redactores, (que são eles os maiores prejudicados), mas sempre com esperança que 
consiga ser solucionada a curto prazo. Elogiados devem ser eles, que apesar da falta de 
recursos materiais, conseguem sempre transparecer o seu alto nível de profissionalismo, 
camuflando por vezes as diversas dificuldades que têm para exercer as suas funções. 
 Por último e não menos importante, durante os 3 meses de estágio, deparei-me 
com uma situação bastante motivadora que deve ser enaltecida. Diz respeito à entre 
ajuda e vontade de cooperação entre agências de informação da cidade da Guarda. 
Mesmo sendo concorrentes, os respectivos jornalistas encaram essa concorrência como 




- Promotor de eventos: gala das 
empresas e do desporto; 





- As capas têm um design muito 
semelhante, parecendo sempre a 
mesma de edição para edição; 
- Site pouco inovador; 
- Falta de Recursos Materiais 
Oportunidades 
- Inovação; 
- Fidelização de assinantes; 
-Angariação de novos assinantes  
 
Ameaças 
- Concorrência (o Interior e 
Terras da Beira; 
- Queda de vendas 
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Nelson Traquina, autor que nas suas obras escreve sobre a temática jornalística, 
definindo-a como um produto está relacionado com notícias que não são ficção, 
acontecimentos ou personagens que não são invenção dos jornalistas. 
 Cada vez mais as pessoas desejam ser informadas sobre tudo o que as rodeia, 
recorrendo à prática jornalística, em que o autor reforça essa ideia afirmando que o 
jornalismo se debruça em “histórias de vida, histórias de estrelas, de triunfo ou de 
tragédias”, qualificando os jornalistas como contadores de histórias. (Traquina, 2007: 
9). 
Cascais, (2010:13), de forma muito sucinta refere que o jornalismo serve 
basicamente para informar sobre determinada realidade, formar enquanto interpretamos 
determinada realidade e por último, distrair, ocupando os tempos livres através da 
leitura de informação noticiosa.  
Ligado ao jornalismo, foi crescendo uma nova figura que iria ocupar um lugar 
importante nestes contos históricos, a profissão de repórter, sendo uma figura 
predominante no seio jornalístico. 
Para além da necessidade que há em ter noção do que consiste o trabalho do 
jornalista / repórter, é benéfico reconhecer que este para além de direitos, também tem 
deveres, como se pode verificar no anexo I. 
 
2.1. Notícia 
“A notícia, se não for publicada, não tem impacto. É como se não tivesse 
acontecido.” (Carvalho, 2009:4) 
Assim como o autor Gay Talese, citado por Fernando Cascais, caracteriza a 
notícia como algo que nos leva longe, não só pelos seus conteúdos, mas sim pela 
própria essência, sendo o género jornalístico mais básico. 
 Repetidamente, o autor define a notícia como o mesmo que comunicação, para 
um público interessado, acerca de um facto acabado de se produzir ou de ser divulgado 
através de meios de comunicação de massa. O conjunto de notícias deve reflectir a 
realidade que tem de ser relatada, explicada e interpretada para os seus receptores, para 
que assim se pudesse formar a opinião pública, (Cascais, 2010:13) 
Cascais afirma que o discurso jornalístico é constituído por cinco características: 
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1. Actualidade, em que o objecto da noticia é o que se acaba de descobrir, 
saber ou produzir; 
2. Novidade, em que o facto noticiável é excepcional e transmite-se o mais 
rapidamente possível; 
3. Veracidade, o que as notícias devem ser, isto é, corresponder o mais 
fielmente possível à realidade; 
4. Periodicidade, os factos noticiáveis apresentam-se ao público com um 
intervalo fixo de tempo; 
5. Interesse público, os factos jornalísticos têm como característica 
fundamental serem pontos de referência ou corresponderem às expectativas e 
necessidades de um público em massa. 
Quando se explica o que é uma notícia, para que serve, como esta é constituída, 
como é composta, é fundamental fazer-se referência à pirâmide invertida (Gradim, 
2000: 60), em que o núcleo de informação mais importante é colocada no início, no 
chamado «lead», e os pormenores que complementem a notícia são relatados nas 
alíneas posteriores. Dos factos mais importantes para os menos importantes. A pirâmide 
invertida serve para ajudar o leitor a seleccionar os dados mais importantes de cada 
notícia. 
Quando se produz um acontecimento, o jornalista está perante os seguintes 
elementos: algo aconteceu, geralmente a alguém, num determinado lugar, num dado 
espaço de tempo, com certas características e devido a algumas causas. A resposta a 
todos estes elementos, num texto elaborado para ser divulgado pelos meios de 
comunicação social, transforma esse tal acontecimento em notícia. 
Para dar forma jornalística a um facto, o informador formula seis perguntas 
clássicas no mundo do jornalismo: 
O quê? – Acontecimentos, acções e ideias sobre as quais a notícia vai informar; 
Quem? – Protagonistas, em geral, todos os personagens que aparecem na notícia; 
Quando? – Situa a acção num tempo concreto, assinala o seu inicio, duração e termo; 
Onde? – Espaço do desenrolar dos factos; 
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Porquê? – Relata ao receptor os motivos que originaram o acontecimento, os 
antecedentes. Além disso, introduz em muitos casos, elementos de valorização que 
ultrapassam a simples descrição dos acontecimentos; 
Como? - Descreve as circunstâncias de como os factos ocorreram. 
No que diz respeito à estrutura interna da notícia, esta é composta por dois 
elementos básicos: 
Lead, que é o núcleo fundamental da notícia. É o primeiro parágrafo da notícia e 
a sua parte fundamental. Nele se deve encontrar os elementos mais importantes. Todos 
os leads devem obedecer a dois requisitos: explicar a essência dos acontecimentos e 
captar a atenção do receptor. 
Corpo, desenrolar dos factos relatados de forma concreta. 
 Nos anexos XXIX, XXX, etc., podemos observar algumas notícias redigidas por 
mim, em que se respeitava a estrutura natural da notícia, respondendo às seis perguntas 
clássicas que o informador deve seguir. 
 Segundo uma perspectiva um pouco mais prática, concordando com Cascais, 
mas acrescentando um pouco mais, o autor Renato Póvoas (2009:86) refere que os 
ingredientes necessários para uma boa notícia são: 
 Actual pois, perdendo a actualidade, perde a força mediática; 
 Relevante, os assuntos actuais são sempre relevantes; 
 Nova, se não é uma história nova, ou se não acrescenta nada de novo, 
perde o interesse; 
 Apaixonante, todas as notícias devem conseguir despertar emoções; 
 Representativa, algo que nos seja comum tem sempre mais impacto do 
que algo que não nos desperte interesse; 
 Diferenciadora, tentar descobrir sempre algo que ainda não foi 
desvendado; 
 Conflituosa, política, desporto, saúde, são sempre assuntos que 
despertam conflito; 
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 Extraordinária, situações pouco normais tem sempre bastante impacto, 
segundo o autor, o cão que morde o homem não tem interesse, mas o homem que 
morde o cão é algo bastante curioso; 
Póvoas, de forma concisa, descreve formas interessantes de abordar 
determinados temas, sempre com a intuição de criar interesse no público leitor. 
Concluindo a caracterização de notícia, e não discordando com o que outros 
autores afirmam, Nelson Traquina caracteriza a notícia como tudo o que é importante e 
interessante, em que esta sua definição é baseada em declarações do autor Jack Lule que 
vê as noticias como “acontecimentos do dia-a-dia, histórias eternas que ecoem com 
narrativas mais antigas, criadoras, ao longo do tempo, de figuras míticas, heróis, vilões 
ou vitimas inocentes” (2007: 11). 
 
2.2. Entrevista 
Segundo Gradim (2000:82) a entrevista é um género jornalístico que é 
denominado pelo contacto com uma possível fonte, normalmente durante o processo de 
recolha de informação pela parte do jornalista. Sendo assim, pode-se afirmar que é 
durante a entrevista que existe a recolha de matéria-prima para ser transformada numa 
notícia, reportagem, etc. 
Por outro lado, a entrevista pode ser considerada um género jornalístico 
autónomo, que se restringe somente à pergunta resposta. 
Neste género jornalístico, o jornalista tem de ser muito minucioso, e ir 
cuidadosamente ao pormenor. Com preparação prévia, este recorre ao auxílio de um 
bloco de notas ou mesmo de um gravador, para nada escapar. 
Para Póvoas, a garantia da exactidão e a veracidade das declarações de uma 
entrevista, é que esta deve ser preparada com antecedência, recolhendo o máximo de 
informação possível sobre o tema a debater e sempre que possível ser realizada por 
escrito (2009:82). 
Durante o meu período de estágio, recorri maioritariamente a este género 
jornalístico, com a finalidade de recolher a dita matéria-prima para ser transformada 
numa notícia. 
Por outro lado, era desta forma que me sentia mais à vontade, visto que chegou a 
uma certa altura em que me tornei um pouco mais autónoma na realização de trabalhos, 
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mas como o nervosismo era constante, foi este o “escape” que arranjei para recolher 
informação, sem me escapar nenhum pormenor e por vezes para disfarçar o nervosismo 
e a falta de experiência, como se verifica nos anexos XVIII e XIX. 
 
2.3. Reportagem  
 Segundo a autora Gradim (2000: 85), assim como a notícia, a reportagem tem 
como objectivo informar os leitores sobre um dado acontecimento. A maior diferença 
entre estes dois géneros jornalísticos é mesmo a sua estrutura, em que a reportagem 
aborda determinado acontecimento exaustivamente segundo um ponto de vista, sendo 
que os recursos e os tempos usados para elaborar uma reportagem são maiores do que 
para elaborar uma notícia. 
 
2.4. Breves 
Notícias curtas de carácter informativo e objectivo, que têm como finalidade 
informar o leitor de forma rápida sobre determinado acontecimento. Este género 
jornalístico centra-se nos pontos fulcrais do acontecimento. Este centra-se basicamente 
em divulgar eventos, iniciativas, etc., como se pode verificar nos anexos XX, XXI, etc. 
Depois de ter começado a escrever noticias, e como queria poder contribuir um 
pouco mais para a edição do jornal, quando achava coerente, propunha redigir este tipo 
de notícias curtas, nem que fosse no sentido de aperfeiçoar e de aos poucos integrar-me 
na equipa. 
 
2.5. Reportagem fotográfica 
 Uma das actividades realizadas durante o período de estágio foi a cobertura 
fotográfica de determinadas situações: desde a cobertura fotográfica de eventos, como 
de conferências de imprensa, como opção própria para acompanhar notícias publicadas 
por mim ou pelos restantes elementos da equipa, fotografias para a capa do jornal, ou 
para serem publicadas na rubrica “Muro das lamentações”, como pode ser verificado no 
anexo XXVIII. 
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2.6. Press Release 
 O press release é uma técnica de relações públicas, que serve para transmitir 
determinada mensagem ou dar a conhecer determinado evento aos órgãos de 
comunicação social, com a finalidade de ser divulgada de forma positiva. 
 Os press releases devem ser elaborados sob forma de notícia, com o objectivo 
de captar a atenção do leitor, neste caso, jornalista, facilitando assim o seu trabalho, para 
além de pretender suscitar o seu interesse. 
 Assim como na notícia, num press release, o título e o «lead» devem ser 
concretos e objectivos, contendo neles a informação essencial para chamar a atenção. 
Geralmente usados para anúncios ou lançamentos de novidades que possam 
interessar aos meios de comunicação social para serem divulgados como noticia. Se for 
para divulgar algum evento, deve antecipar as informações respeitantes, assim como 
facilitar o acesso dos jornalistas ao mesmo. (Lampreia, 1999) 
Para J. Martins Lampreia, um bom press release deve ser redigido por alguém 
que tenha formação na área de relações públicas, pois um relações públicas é um 
técnico em relacionamento com o público que deve ter conhecimentos de jornalismo, 
pois deve conhecer o seu público e estar profissionalmente à altura deles, e por último 
deve conhecer bem a empresa onde trabalha a fim de poder prestar eficazmente 
informação sobre esta. 
O Renato Póvoas (2009:80) reforça a ideia acima indicada, definindo igualmente 
press release ou comunicado de imprensa como uma técnica de Relações Públicas, em 
que estabelece uma relação com os meios de comunicação social. 
Póvoas reforça a ideia que num press release as principais informações de 
determinado assunto devem estar destacadas e devem ser divulgadas logo no primeiro 
parágrafo. Concentração / foco, no que é essencial e não dar muita importância a 
pormenores irrelevantes. O autor aconselha divulgar algo através de uma abordagem 
criativa, que desperte a atenção dos jornalistas, nunca fugindo à realidade dos factos. 
 Como estagiária elaborar um press release foi um dos primeiros trabalhos que 
me foi pedido. A realização do press release não foi para o meu local de estágio, o 
Jornal Nova Guarda, mas para o Guarda Unida Sport Clube, que tem o mesmo director 
em comum. 
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2.7. Mailing List 
Rodrigo Azevedo, entrevistado por Cláudia Carvalho, define mailing list como 
um “produto complexo com informações gerais sobre determinado assunto”. 
Mailing list, ou simplesmente mailing, é um banco de dados no qual estão 
armazenadas informações sobre um determinado grupo de destinatários a quem se 
destina o envio de material informativo. Simplificando, mailing é composto por uma 
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 Analisar métodos de funcionamento da redacção, recolher e analisar informação, 
realização de entrevistas, realização de notícias, realização de reportagens, realização de 
trabalho fotográfico e actualização e manutenção de página web, estes foram alguns dos 
objectivos que estabeleci para mim mesma enquanto estagiária. Objectivos esses, que 
todos os dias pretendia superar. 
 
3.1. Actividades Realizadas 
As actividades realizadas durante os três meses de estágio foram as mais 
variadas. Umas mais agradáveis que outras, umas mais fáceis que outras, umas mais 
relacionadas com a área de comunicação do que outras, mas sempre com a melhor das 
perspectivas e com a maior vontade de fazer um pouco de tudo e acima de tudo ser útil e 
aprender. 
Algumas tarefas mais rotineiras, em que semanalmente ter o dever de arquivar 
todas as fichas de pagamento dos assinantes, organizar e arquivar todo o tipo de 
correspondência, criar uma mailing list, em que todas as quartas-feiras deveria enviar a 
primeira página do jornal para o respectivo grupo criado, distribuição dos jornais pelas 
bancas, redigir os anúncios que assinantes enviavam por fax para a redacção, 
organização de fichas de jogo dos jogos que decorriam durante o fim-de-semana, entre 
outras. 
Outras tarefas foram desempenhadas ocasionalmente, com a finalidade de 
ocupar algum tempo que tinha livre e evoluir profissionalmente, como o caso de criar 
uma base de dados para o departamento comercial e elaborar comunicados de imprensa 
para o Guarda Unida Sport Clube (GUSC). 
Posso afirmar que estas foram funções que me foram atribuídas inicialmente, 
com o intuito de me integrar na equipa de trabalho, e que com o passar do tempo, eu 
mesma as considerava como meu dever realizá-las. 
Com o passar do tempo, as responsabilidades foram aumentando e a integração 
no departamento de redacção foi-se dando naturalmente. Comecei a colaborar na 
realização e edição do jornal, elaborando reportagens fotográficas, entrevistas, notícias, 
entre outras actividades. 
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3.1.1. Trabalho de Observação  
Quando iniciei o estágio no Jornal Nova Guarda, não tinha a mínima noção de 
como era o funcionamento nem o método de trabalho implementado no jornal. Daí, 
houve uma preocupação da parte da minha tutora de estágio em me mostrar como se 
fazia, como se procedia perante as mais diversas situações. 
Antes de começar a colaborar na edição do jornal, houve um período em que 
simplesmente acompanhava os jornalistas e verificava e apontava como eles procediam, 
e consequentemente eles me explicavam o que devia e não devia fazer. 
Foi um bom método de aprendizagem usado pela minha tutora, que para além de 
me explicar previamente o que iria decorrer e como devia proceder, eu via e vivia a 
experiência, sempre sob orientação do jornalista que acompanhava. 
O inicio da Volta a Portugal em Gouveia foi um dos primeiros trabalhos que 
acompanhei mais de perto. Desde a reportagem fotográfica, recolha de informação, o 
seu tratamento até chegar ao produto final. Esta experiência fez-me ganhar confiança e 
fez-me sentir que eu iria ser capaz de fazer o mesmo. (Anexo VII) 
 
3.1.2. Press Release 
O press release é uma técnica a que normalmente os Relações Públicas, ou outro 
tipo de profissionais, recorrem quando pretendem divulgar ou dar a conhecer aos meios 
de comunicação social determinado tipo de evento ou mensagem. 
Não para o Jornal Nova Guarda, mas sim para o GUSC, elaborei um press 
release que dizia respeito a um torneio Internacional de Juniores cuja organização 
estava a cabo do GUSC. Para a realização deste trabalho, tive a preocupação de verificar 
o tipo de press releases já realizados, para não fugir a um possível método de trabalho 
que poderia estar já pré-estabelecido. 
 
3.1.3. Flash interview 
Perguntas rápidas de resposta simples e breve. 
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No desenvolvimento das flashinterview, elaborava a rubrica “Ora diga lá”, uma 
das primeiras tarefas que me foi atribuída. Simples de realizar, mas que sempre me deu 
muito prazer fazer. 
Para a elaboração da rubrica “Ora diga lá”, havia diariamente uma preocupação 
da minha parte em ler todo o tipo de informação diária, em que fazia uma selecção dos 
assuntos mais mediáticos. Consoante o tema mais polémico da semana, era formulada 
uma pergunta, em que ia para a rua saber a opinião das pessoas. (Anexo XVII) 
Para além desta rubrica, desenvolvi outros trabalhos do mesmo género, mas 
somente para completar notícias e artigos elaborados por outros jornalistas. (Anexo 
XVIII) 
 
3.1.4.  Breves 
Diariamente, eram entregues na redacção vários press releases, com o mais 
variado tipo de informação: desde as ocorrências semanais da PSP e da GNR, eventos 
que iriam ocorrer durante as semanas seguintes, etc. Os diversos press releases eram 
distribuídos pelos redactores do jornal. Teríamos que usar essa informação e criar 
notícias curtas de carácter informativo e objectivo, que tinham como finalidade informar 
os leitores sobre determinados acontecimentos, como se pode verificar a partir do anexo 
XIX.  
 
3.1.5. Actualização do Site 
A actualização do site do jornal está a cargo da paginadora. A secção de última 
hora estava sob o encargo dos redactores. No início de cada semana, era elaborada uma 
tabela que indicava o dia da semana em que cada um teria que actualizar o Última Hora. 
Para a realização do Última Hora, recorríamos aos press releases entregues na 
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3.1.6. Rubrica “Há anos” 
Assim como a rubrica “Ora diga lá”, a rubrica “Há anos” é uma rubrica 
permanente do jornal Nova Guarda. 
Esta consiste em lembrar o público leitor acerca do que se passou, ou foi 
publicado naquele mesmo dia só que há 1, 5 e 10 anos atrás. 
Um trabalho bastante interessante que me foi destinado elaborar nas últimas 
semanas de estágio, em que tinha acesso aos arquivos do jornal. 
Esta foi uma forma de conhecer um formato do jornal mais antigo, em que tinha 
a liberdade de transformar as notícias já publicadas em artigos actuais. (Anexo XXV) 
 
3.1.7. Rubrica “Termómetro” 
A rubrica “Termómetro” é realizada semanalmente no dia anterior ao 
encerramento do jornal. 
Nesta rubrica, tinha acesso a todas as notícias que iriam ser publicadas no dia 
seguinte, e consoante a minha leitura e interpretação teria que fazer uma selecção das 7 
notícias que achasse mais pertinentes, classificando-as e renomeando-as. A classificação 
e renomeação seriam desde os termos “Glaciar, Gélido, Frio, Morna, Quente, Tórrida e 
a Ferver”, que era das notícias mais trágicas até às mais favoráveis. (Anexo XXVI) 
 
3.1.8. Notícias  
A 5 de Outubro, foi o dia em que me foi entregue um press release, que me 
obrigou a dirigir-me ao Sindicato dos Professores para assistir a uma conferência de 
imprensa. A partir dessa conferência de imprensa, teria que tirar apontamentos que 
achasse pertinentes e elaborar a minha primeira notícia. Apesar de ser um trabalho que 
teria de executar sozinha, tive o apoio do jornalista André Martins. Teria que redigir 
2500 caracteres. Inicialmente um número muito grande, que me assustou bastante, mas 
que sem dar conta, excedi sem a menor dificuldade. 
A partir dessa semana, outros press releases me foram destinados. 
Um trabalho que esperava ansiosamente e que muito prazer me deu fazer. Com o 
passar do tempo foi-me destinado um conjunto de eventos que eu teria de acompanhar e 
semanalmente teria que publicar algo sobre o que se desenrolava. Este conjunto de 
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eventos eram de carácter social, que desenvolvi notícias sobre “24h de combate à 
pobreza e exclusão social” (Anexo XXXIV), “II encontro de Solidariedade Social” 
(Anexo XXXV), “IPSS o desafio da inclusão”. 
 
3.1.9. Reportagem fotográfica 
Durante a época de observação, que serviram para aprender e acima de tudo reter 
os métodos de funcionamento do jornal e da elaboração de notícias, foi-me sempre 
destinada uma quota de colaboração, as reportagens fotográficas. 
A maior parte das notícias são acompanhadas por imagens fotográficas da 
autoria dos jornalistas. 
Desde sempre me interessei por fotografia e apesar da minha experiência neste 
ramo ser pouco, da parte dos redactores sempre me foi dado este voto de confiança e de 
liberdade em poder tirar fotografias acerca das notícias que iriam ser publicadas. 
Na última semana de estágio, tive o privilégio de sozinha, ir fotografar uma 
viatura do Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM), em que uma das minhas 
fotografias foi seleccionada para ser a capa do jornal daquela semana, como se pode 















 Termina assim o relato de um percurso cheio de coisas novas, de incertezas, 
alegrias e frustrações. Uma mistura de sentimentos que fica e que me acompanhará para 
sempre, na medida em que foi a primeira experiência profissional mais “a sério”. 
 Neste relatório, procurei dar a conhecer a minha experiência como aspirante a 
jornalista. No entanto, é importante mencionar que, no meio de tantas incertezas que me 
surgiram, foi difícil criar esta síntese evidenciando as suas mais-valias. 
 Antes de mais, neste trabalho forneci um enquadramento histórico sobre a 
cidade da Guarda, assim como um enquadramento teórico de todas as funções que 
desempenhei, seguido de todas as tarefas que realizei. 
02 de Agosto de 2010 – 9h00, foi neste mesmo dia, a esta mesma hora que entrei 
pela primeira vez na redacção do Jornal Nova Guarda. Expectativas, vontade de 
trabalhar e aprender, ansiedade, nervosismo, tudo a 100%. 
Nesse mesmo dia fiquei a saber que iria integrar o departamento de redacção, 
sendo esse mesmo o meu objectivo. Ao mesmo tempo, esta percentagem foi 
diminuindo, pois a incerteza de saber ou não saber, se vou executar com proveito as 
minhas funções aumentava. Um medo que foi diminuindo sem dar conta e que agora dá 
vontade de rir, pois agora que terminou pergunto-me do que tinha eu medo, correu tudo 
bem e no final, ao 100% regressaram, mas agora diziam respeito ao dever cumprido. 
Tarefas mais fáceis, tarefas mais difíceis, dias que passaram a correr, dias que 
passaram mais devagar. Olho para trás e vejo que valeu a pena, que muita coisa aprendi, 
que pessoas novas conheci, que experiência ganhei e a barreira do medo foi quebrada. 
Para mim, esta primeira experiência profissional mais a sério chamo-a de 
“quebra da barreira do medo”. 
Desde notícias, entrevistas, reportagens fotográficas, auxiliar no departamento 
comercial e de contabilidade, etc., um vasto leque de actividades e tarefas que 
desempenhei, umas com mais agrado que outras, mas que agora olho para trás e todas 
me fizeram crescer e acima de tudo aprender. 
Certo será dizer que nada disto seria possível se não tivesse havido formação 
antecipadamente. 
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Durante três anos de frequência do curso de Comunicação e Relações Públicas 
serviu para colocar em prática no estágio muitas coisas que na altura achamos 
desnecessárias. 
Nem tudo o que se fez no estágio, ou na nossa primeira experiência profissional 
se aprende na escola ou na frequência de um curso, mas abre-nos muitas portas, dá-nos 
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Estatuto do jornalista 
Lei Nº 72/VII/2010 
Por mandato do povo, a Assembleia Nacional decreta, nos termos da alínea b) do 






O presente estatuto regula o exercício da actividade de jornalista e equiparados, 
definindo a condição profissional, estabelecendo os direitos e deveres e as 
responsabilidades inerentes a essa actividade. 
 
Artigo 2º 
Liberdade de exercício 
O exercício da actividade de jornalista profissional e dos equiparados é livre em 





1. Para efeitos deste estatuto, considera-se empresa, órgão ou meio de 
Comunicação Social os que se dediquem à actividade de radiodifusão, de televisão, de 
agência de notícias, de edição de publicações periódicas ou que tenham como objecto a 
actividade de comunicação audiovisual ou a produção de programas e documentários de 
carácter informativo. 
2. Para efeitos deste estatuto são funções de natureza jornalística: 
a) A redacção, coordenação, escolha de títulos, integração, correcção ou 
coordenação de matéria a ser divulgada na comunicação social, contenha ou não 
comentários; 
b) O comentário ou crónica em órgão de comunicação social; 
c) A entrevista, inquérito ou reportagem escrita ou falada na comunicação social; 
d) O planeamento e organização técnica dos serviços referidos; 
e) A pesquisa, recolha, selecção e tratamento de factos, noticia, informações ou 
opiniões, e a sua preparação, através de textos, imagem ou som, para a divulgação na 
comunicação social; 
f) A revisão de originais de matérias jornalísticas e pesquisa dos respectivos 
dados para a elaboração de notícias; 
g) A organização e conservação de arquivo jornalístico e pesquisa dos 
respectivos dados para a elaboração de notícias; 
h) A execução da distribuição de texto, fotografia ou ilustração de carácter 
jornalístico para fins de divulgação; 
i) A execução de desenhos artísticos ou técnicos de carácter jornalístico. 
3. Não são consideradas funções de natureza jornalística, as referidas no número 
anterior quando desempenhadas ao serviço de publicações de natureza 
predominantemente promocional, ou cujo objecto consista em divulgar ou publicitar 
instituições, empresas, produtos ou serviços, segundo critérios de oportunidade 






Definição de jornalista profissional 
1. É considerado jornalista profissional, para efeitos do presente Estatuto, o 
indivíduo que, em regime de ocupação principal, permanente e remunerada, 
devidamente credenciada pela entidade competente, exerça funções da seguinte 
natureza: 
a) Jornalística, em regime de contrato de trabalho, em empresa jornalística ou 
órgão de comunicação social; 
b) De direcção de publicação periódica editada por empresa jornalística, de 
serviço de informação de comunicação social, desde que tenha anteriormente exercido, 
por período não inferior a cinco anos, qualquer função de natureza jornalística; 
c) Jornalística, em regime liberal, desde que tenha formação superior especifica 
na área da Comunicação Social; 
d) De correspondente, em território nacional ou estrangeiro, em virtude de 
contrato de trabalho com um órgão de comunicação social. 
2. São ainda considerados jornalistas profissionais os trabalhadores das empresas 
e meios de comunicação social, habilitados com o décimo segundo ano ou equivalente, 
que, à data da entrada em vigor do presente estatuto, estejam no exercício da actividade 
jornalística há, pelo menos, dez anos, e os que de forma permanente e ininterrupta 




Só podem ser jornalistas profissionais os cidadãos maiores, no pleno gozo dos 




1. É condição do exercício da profissão de jornalista a habilitação com 
respectivo título, o qual é emitido e renovado pela Comissão de Carteira Profissional, 
nos termos da lei. 
2. Nenhuma empresa ou órgão de comunicação social pode admitir, ou manter 




Acesso à profissão 
1. O acesso à profissão de jornalista inicia-se com um estágio obrigatório, a 
concluir com aproveitamento, com a duração de seis meses em caso de licenciatura na 
área da comunicação social, e de doze meses, nos restantes casos. 
2. O regime do estágio é regulado por Decreto Regulamentar, ouvida a 





1. O exercício da profissão de jornalista é incompatível com o desempenho das 
funções de: 
a) Titular de órgão de soberania ou de órgão auxiliar do poder político; 
b) Magistrado Judicial ou do Ministério Público; 
c) Eleito Municipal; 
d) Funcionário ou agente de Tribunal, de Serviço do Ministério Público, de 
Organismo ou Corporação Policial, Militar ou Paramilitar; 
e) Membro do órgão da administração, direcção ou gerência de qualquer 
empresa; 
f) De angariação, concepção ou apresentação de publicidade, ou de agente em 
serviço de publicidade ou relações públicas, oficiais ou privadas; 
g) De marketing, relações públicas e consultadoria em comunicação ou imagem, 
bem como de orientação e execução de estratégias comerciais, quando remuneradas; 
h) Assessor ou adido de imprensa. 
2. Para efeitos deste diploma, é equiparado à actividade publicitária o 
recebimento de ofertas ou benefícios que, ainda que não identificados claramente como 





1. O jornalista está inibido de: 
a) Aceitar, quer directa quer indirectamente, retribuições ou gratificações de 
terceiros, por promover, orientar ou influenciar a publicação ou divulgação de 
informações ou opiniões de qualquer natureza; 
b) Utilizar em benefício próprio as informações de que tenha tido conhecimento 
como consequência do exercício profissional; 
c) Utilizar em benefício próprio ou transmitir a terceiros, dados financeiros de 
que tenha tido conhecimento, antes da sua divulgação geral; 
d) Pronunciar-se jornalisticamente sobre acções ou valores em que tenha tido um 
interesse financeiro significativo próprio ou de familiares; 
e) Negociar acções ou valores, sobre os quais tenha intenção de pronunciar-se 
jornalisticamente num futuro próximo. 
2. A violação do disposto no número anterior constitui falta grave punível com 
pena disciplinar de suspensão, apreensão ou revogação da carteira profissional, nos 
termos do regulamento desta. 
 
Artigo 10º 
Direitos e garantias 
1. O jornalista goza, dentro dos limites previstos na lei, no exercício da sua 
função, dos seguintes direitos e garantias: 
a) Liberdade de expressão e criação; 
b) Acesso às fontes oficiais de informação; 
c) Garantia do sigilo profissional; 
d) Garantia de independência; 
e) Não ser detido, afastado ou, por qualquer forma, impedido de desempenhar a 
respectiva missão no local onde seja necessário a sua presença como profissional de 
comunicação social, nos limites previstos na lei; 
f) Livre-trânsito e permanência em lugares públicos onde se torne necessário o 
exercício da profissão; 
g) Não ser, em caso algum, desapossado do material utilizado, nem obrigado a 
exibir elementos recolhidos, salvo por decisão judicial; 
h) Participação na vida interna do órgão de comunicação social em que estiver a 
trabalhar, designadamente no conselho de redacção ou órgão similar, quando existir, nos 
termos dos respectivos estatutos. 
2. O exercício dos direitos previstos nas alíneas b), e), f) e g) do número anterior 




Liberdade de expressão e criação 
1. A liberdade de expressão e criação do jornalista não está sujeita a qualquer 
tipo de impedimento ou discriminação, nem subordinada a qualquer forma de censura, 
autorização, caução ou habilitação prévia, sem prejuízo dos limites previstos na lei e dos 
poderes conferidos à direcção do órgão de comunicação social, da empresa jornalística 
ou de comunicação social, ao conselho de redacção, órgão similar ou equiparado. 
2. O jornalista tem direitos de autor sobre as suas criações intelectuais, nos 





Direito de acesso a fontes de informação 
1. O direito de acesso às fontes de informação deve ser assegurado: 
a) Pelos órgãos da Administração Pública, enumerados no número 1 do artigo 3º 
do Decreto-Legislativo nº 2/95, de 20 de Junho; 
b) Pelas empresas de capitais total ou maioritariamente públicos, pelas empresas 
controladas pelo Estado, pelas empresas concessionárias de serviço público e ainda por 
quaisquer entidades que exerçam poderes políticos ou prossigam interesses públicos. 
2. O direito de acesso às fontes de informação não abrange os processos em 
segredo de justiça, os documentos classificados ou protegidos ao abrigo da legislação 
específica, os dados pessoais que não sejam públicos, os documentos nominativos 
relativos a terceiros, os documentos que revelem o segredo comercial, industrial ou 
relativa a propriedade protegida pela Lei dos Direitos de Autor, bem como os 
documentos que sirvam de suporte a actos preparatórios de decisões legislativas ou de 
instrumentos de natureza contratual. 
3. A recusa de acesso às fontes de informação por parte de algum dos órgãos ou 
entidades referidas no número 1 deve ser dada por escrito e devidamente fundamentada, 




Direito de acesso a locais públicos 
1. Os jornalistas têm o direito de acesso a locais abertos ao público para fins de 
cobertura informativa. 
2. O disposto no número anterior é extensivo aos locais que, embora não 
acessíveis ao público, sejam abertos à generalidade da comunicação social. 
3. Nos espectáculos ou outros eventos com entradas pagas em que o afluxo 
previsível de espectadores justifique a imposição de condicionamentos de acesso, 
podem ser estabelecidos sistemas de credenciação de jornalistas por órgão de 
comunicação social. 
4. O regime estabelecido nos números anteriores é assegurado em condições de 




Exercício do direito de acesso 
1. Os jornalistas não podem ser impedidos de entrar ou permanecer nos locais 
referidos no artigo anterior quando a sua presença for exigida pelo exercício da 
respectiva actividade profissional, sem outras limitações além das decorrentes da lei. 
2. Para a efectivação do exercício do direito previsto no número anterior, os 
órgãos de comunicação social têm o direito de utilizar os meios técnicos e humanos 
necessários ao desempenho da sua actividade. 
3. Nos espectáculos com entradas pagas, em que os locais destinados à 
comunicação social sejam insuficientes, deve ser dada prioridade aos órgãos de 
comunicação de âmbito nacional e aos de âmbito local do Concelho onde se realiza o 
evento. 
4. Em caso de desacordo entre os organizadores do espectáculo e os órgãos de 
comunicação social, na efectivação dos direitos previstos nos números anteriores, 
qualquer dos interessados pode requerer a intervenção da entidade reguladora, tendo a 
deliberação deste órgão natureza vinculativa e incorrendo em crime de desobediência 
quem não a acatar. 
5. Os jornalistas têm direito a um regime especial que permita a circulação e 
estacionamento de viaturas utilizadas no exercício das respectivas funções, nos termos a 
estabelecer por portaria conjunta dos membros do Governo responsáveis pelas áreas de 
administração interna e da comunicação social. 
 
Artigo 15º 
Limites do direito de acesso 
O direito de acesso às fontes de informação está sujeito unicamente aos limites 




1. Sem prejuízo do disposto na lei processual penal, os jornalistas não são 
obrigados a revelar as suas fontes, não sendo o seu silêncio passível de qualquer sanção, 
directa ou indirecta. 
2. O direito ao sigilo abrange, também, os directores dos órgãos de comunicação 
social, os administradores ou gerentes das respectivas entidades proprietárias, bem 
como qualquer pessoa que nelas exerça funções, consistindo, ainda, no dever de não 
revelar as fontes de informação dos jornalistas quando delas tiverem conhecimento, sem 
consentimento expresso dos interessados. 
 
Artigo 17º 
Liberdade de consciência 
1. O jornalista não pode ser constrangido a exprimir opinião ou a executar actos 
profissionais contrários a sua consciência, nem pode ser alvo de medida disciplinar em 
caso de recusa. 
2. Em caso de alteração substancial da linha editorial ou da orientação do órgão 
de comunicação social, confirmada pela sua direcção ou claramente expressa, o 
jornalista pode unilateralmente extinguir a sua relação de trabalho com a empresa 
jornalística ou de comunicação social proprietária do órgão, ficando a entidade 
empregadora obrigada a pagar uma indemnização, nos termos da lei. 
 
Artigo 18º 
Direito de participação 
1. Os jornalistas têm o direito de participar na orientação editorial do órgão de 
comunicação social para que trabalhem, salvo quando tiverem natureza doutrinária ou 
confessional, bem como a pronunciar-se sobre todos os aspectos que digam respeito à 
sua actividade profissional, não podendo ser objecto de sanções disciplinares pelo 
exercício desses direitos. 
2. Nos órgãos de comunicação social com mais de cinco jornalistas, deve ser 
eleito o Conselho de Redacção, por escrutínio secreto e segundo regulamento aprovado. 
3. Nos órgãos de comunicação social com menos de cinco jornalistas, as 
competências do Conselho de Redacção são exercidas pelo conjunto de jornalistas. 
4. Compete ao Conselho de Redacção: 
a) Cooperar com a direcção no exercício das funções de orientação editorial que 
esta incumbe; 
b) Pronunciar-se sobre a designação ou demissão, pela entidade proprietária, do 
director, bem como do sub director e do director – adjunto, caso existam, e dos 
responsáveis pela informação do respectivo órgão de comunicação social; 
c) Dar parecer sobre a elaboração e as alterações ao estatuto editorial; 
d) Pronunciar-se sobre a conformidade de escritos ou imagens publicitárias com 
a orientação editorial do órgão de comunicação social; 
e) Pronunciar-se sobre a invocação pelos jornalistas do direito à liberdade de 
consciência previsto no número 1 do artigo 17º do Estatuto dos Jornalistas; 
f) Pronunciar-se sobre questões deontológicas ou outras relativas à actividade da 
redacção; 
g) Pronunciar-se acerca da responsabilidade disciplinar dos jornalistas 
profissionais, nomeadamente na apreciação de justa causa de despedimento, no prazo de 




1. O jornalista está sujeito aos seguintes deveres: 
a) Respeitar o rigor e a objectividade da informação; 
b) Respeitar a linha editorial, a orientação, os objectivos definidos no órgão de 
comunicação social em que trabalha; 
c) Respeitar os limites impostos pela lei ao exercício da liberdade de informação 
e de expressão, designadamente a honra e consideração das pessoas; 
d) Guardar o sigilo profissional; 
e) Rejeitar e repudiar a mentira, a acusação sem provas, a difamação, a calúnia e 
a injúria, a viciação de documentos e plágio; 
f) Comprovar a verdade dos factos e ouvir as partes interessadas; 
g) Salvaguardar a presunção de inocência dos arguidos não condenados por 
sentença transitada em julgado; 
h) Abster-se de intervir na vida privada de qualquer cidadão e respeitar, 
rigorosamente a intimidade das pessoas; 
i) Promover a pronta rectificação de informação que haja publicado e se revelem 
falsas ou inexactas; 
j) Combater, através do exercício da profissão, o ódio, a intolerância, o racismo, 
o crime, o consumo de droga e os atentados a saúde pública e ao ambiente; 
k) Identificar-se, salvo razões de manifesto interesse público, como jornalista e 
não encenar ou falsificar situações com intuito de abusar da boa fé do público; 
l) Contribuir para a promoção dos valores e do pleno exercício da cidadania; 
m)Agir em conformidade com os princípios e deveres deontológicos da 
profissão. 
2. Os princípios e os deveres deontológicos da profissão de jornalista são 
















“Guia de preservação do património pretende 
defender cultura da região.” 
Edição nº 722 









“Manuel Cerdeira sonhou, os homens juntaram-se e 
as obras vão arrancar.” 
Edição nº 723 

























“321 não é só um número. São pessoas que têm que 
começar do zero.” 
Edição nº 724 






Anexo X  
Áudio 
 “Somos a única filarmónica do Concelho e por isso 
devíamos ter um maior reconhecimento por parte 
das entidades.” 
Edição nº 720 









“A maior marca da Bendada assinala 140 anos de 
existência.” 
Edição nº 721 








“Tem de se ter muita ambição e dar muito de nós 
próprios para conseguirmos vingar.” 
Edição nº 723 















“O ano inteiro a andarilhar por todo o Concelho.” 
Edição nº 723 















“Valorização do património é um dos principais 
motores de desenvolvimento regional.” 
Edição nº 725 








“Veículos desmantelados na Guarda.” 
Edição nº 728 
















“A adega da Mêda tem viabilidade económica.” 
Edição nº 732 
























Edição nº 725 




Edição nº 720 – 11 de Agosto de 2010 
 
 
Edição nº 721 – 18 de Agosto de 2010 
 
 
Edição nº 722 – 25 de Agosto de 2010 
 
Edição nº 723 – 1 de Setembro de 2010 
 
 
Edição nº 724 – 8 de Setembro de 2010 
 
Edição nº 725 – 15 de Setembro de 2010 
 
Edição nº 726 – 22 de Setembro de 2010 
 




















































“Feira de actividades de Figueira começa hoje” 
Edição nº 720 











“11 pessoas apanhadas em flagrante” 
 
Edição nº 721 
































“Larápios levam mais de mil euros em dinheiro” 
Edição nº 722 

















































“Oito queixas por furtos” 
Edição nº 723 


















































“Concurso de montras no Centenário da República” 
Edição 725 




























































































































































































Edição nº 729 – 13 de Outubro de 2010 
 
 

















Edição nº 732 – 3 de Novembro de 2010 
 
 











Edição nº 732  
 3 de Novembro de 2010 
 
 





























































“Festas de Fornos organizadas pelos Bombeiros” 
Edição nº 721 








“Bombeiros organizam Acampamento Distrital da 
Juventude no Sabugal” 
Edição nº 722 








Anexo XXXI  
Notícias 
“Quatro dias de recriação histórica” 
Edição nº 722 

















“Carreira de professor é pouco atractiva e não 
dignifica o sistema de ensino” 
Edição nº 724 

















“Estamos um pouco atrasados, mas vamos conseguir 
recuperar o tempo perdido” 
Edição nº 728 



































“Mais de 40 Instituições criaram mural contra a 
pobreza e exclusão” 
Edição nº 729 


































“Temos que ser solidários nos momentos difíceis” 
Edição nº 730 


























“Trabalhamos para ganhar todos os jogos” 
Edição nº 730 



























“A família ADOT” 
Edição nº 731 











 “Semana do Caloiro traz Fernando Alvim e Homens 
da luta à Guarda” 
Edição nº 731 










































Cronograma do mês de Agosto 
 




                              
Organização 
de Arquivos 
                              





                              
Audição de 
Entrevistas 
                              
Breves                               
Press 
Release 
                              
 
 
Cronograma do mês de Setembro 
 
Actividades 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 
Observação                                
Flash 
interview  
                              
Audição de 
Entrevistas 
                              
Breves                               
Redacção de 
Notícia 
                              
Reportagem 
Fotográfica 






Cronograma do mês de Outubro 
 
Actividades 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 
Flash interview                                 
“Termómetro”                                
“Há 10 anos”                                
Redacção de 
Notícia 
                               
Reportagem 
Fotográfica 
                               
Audição de 
entrevistas 









Cronograma do mês de Novembro 
 
Actividades 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 
Flash interview                                
“Termómetro”                               
“Há 10 anos”                               
Reportagem 
Fotográfica 
                              
Breves                               
 
 
 
